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Resumo
Introdução: o compartilhamento é um dosmais importantes processos da gestão do conhecimento (GC), uma vez que o saber está namente
das pessoas e deve ser externalizado para poder ser utilizado por outros e gerar valor. É por meio deste processo que o conhecimento é
convertido de tácito para explícito. Ter um ambiente organizacional adequado é fundamental para que a GC seja realizada de forma efetiva. O
objetivo deste artigo é verificar como o processo de compartilhamento do conhecimento se relaciona com o ambiente da indústria de software.
Método: foi realizada uma pesquisa bibliográfica na base de dados Google Scholar, a fim de buscar artigos publicados entre 2015 e 2020
em periódicos científicos, além de teses e dissertações sobre o compartilhamento de conhecimento na indústria de software. Resultados:
a pesquisa resultou em 10 trabalhos que evidenciaram o compartilhamento do conhecimento na indústria estudada. No entanto, não foi
constatado nestes trabalhos uma discussão voltada exclusivamente para o ambiente no qual acontece esse processo. Conclusão: verificou-se
que um ambiente, físico ou virtual, adequado ao compartilhamento do conhecimento na indústria de software se faz necessário para impulsionar
a criatividade, a inovação e a aprendizagem dos atores organizacionais.
Palavras-chave:Gestão do conhecimento; Ambiente organizacional; Criação de valor; Criação do conhecimento.

Abstract
Introduction: sharing is one of the most important knowledge management processes, since knowledge is in people’s minds and it should be externalized
in order to be used to create and add value to the organization. Through this process, knowledge is converted from tacit to explicit. Furthermore, to have
an adequate organizational environment is essential in order for knowledge management to be effective. This paper aims to investigate how the process
of sharing knowledge relates to the software industry environment.Method:: it develops a bibliographic research at Google Scholar database in order to
search for articles published between 2015 to 2020 in scientific journals, as well theses and dissertations about knowledge sharing and its place in the
software industry environment. Results: the research resulted in 10 papers that highlighted the sharing of knowledge in the software industry. However,
none of said papers presented any discussions focused exclusively on the environment in which knowledge is shared. Conclusion: it was verified that
an adequate environment, either physical or virtual, for knowledge sharing in the software industry, should be nurtured with the purpose of boosting
creativity, innovation, and learning among the industry’s players.
Keywords: Knowledge management; Organizational environment; Value creation; Knowledge creation.

INTRODUÇÃO
A gestão do conhecimento (GC) é utilizada para descrever processos que obtêm e usam conhecimento dentro
e fora da organização para cumprir os objetivos organizacionais (Ode & Ayavoo, 2020). O compartilhamento
do conhecimento, por sua vez, é parte fundamental da GC porque permite que o conhecimento seja acessível
e utilizável dentro e entre as organizações (Noor, Hashim, & Ali, 2012). Neste sentido, organizações que
reconhecem o valor do conhecimento adotam as melhores práticas a fim de incentivar seus colaboradores a criá-lo,
compartilhá-lo, procurá-lo e utilizá-lo no desenvolvimento das atividades diárias (Firestone & McElroy, 2003).

Na indústria de software, caracterizada por organizações intensivas em conhecimento, altamente competitivas e
dinâmicas, o sucesso das atividades desenvolvidas depende do conhecimento dos envolvidos em um dado projeto
(Nawinna, 2011). Assim, torna-se importante que as organizações deste setor incentivem a interação entre os
colaboradores e empreguem práticas e ferramentas que auxiliem a efetivação dos processos da GC, dentre eles o
compartilhamento.

Paralelo à implantação dessas práticas e ferramentas, é preciso que as organizações se voltem para o ambiente
no qual ocorre o compartilhamento do conhecimento e sua conversão de tácito em explícito. Nonaka, Toyama,
e Konno (2000) denominam esse espaço de “ba”, um ambiente preparado para influenciar, de forma positiva,
a participação e interação dos indivíduos. Neste contexto, se faz necessário compreender como tais espaços
influenciam o compartilhamento do conhecimento. Isso é fundamental para decidir o uso das melhores práticas e
ferramentas, uma vez que o ambiente e a forma como está organizado influenciam este processo. Dessa forma,
não adianta ter um contexto preparado para o compartilhamento dos saberes se não houver motivação para
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tal. Do mesmo modo, não adianta escolher práticas e ferramentas cujas ações não podem ser suportadas pelo
ambiente existente.

O processo de compartilhamento do conhecimento é sustentado por ambientes físicos e/ ou virtuais (Dorow, Fraga,
& Rados, 2018) e na indústria de software não é diferente. Os primeiros proporcionam interações face a face
entre os indivíduos do mesmo time ou de times diferentes, bem como indivíduos de fora da organização. Por ser
um segmento que pode ter suas atividades alocadas de forma distribuída, o compartilhamento do conhecimento
também pode ser sustentado por meios virtuais, a partir de ferramentas de comunicação instantânea para
subsidiar essas atividades, tais como, WhatsApp, Telegram, Facebook Messenger, Skype, Google Meet, dentre
outras, sendo possível, além da comunicação oral ou escrita, o compartilhamento de telas em tempo real em
videoconferências, como por exemplo, pelo Skype e Google Meet.

Sendo assim, este artigo, por meio de uma pesquisa bibliográfica, tem como objetivo verificar como o processo
de compartilhamento do conhecimento na indústria de software se relaciona ao ambiente no qual ocorre, seja
físico ou virtual. O artigo apresenta, inicialmente, uma revisão bibliográfica acerca da gestão do conhecimento,
seu compartilhamento e da importância de espaços favoráveis para que este processo aconteça. Em seguida,
apresentam-se os procedimentos metodológicos, seguidos da análise e apresentação dos resultados. Por fim, são
descritas as considerações finais e listadas as referências utilizadas.

GESTÃODOCONHECIMENTO
Nas organizações, o tratamento sistemático e consciente do conhecimento é a chave para alavancar o desempenho
organizacional e garantir vantagens competitivas (Birasnav, 2014; Wang & Wang, 2012). Nesse sentido, cada vez
mais as organizações mobilizam ativos de conhecimento para criação de valor e para ganho de sustentabilidade
(Karamat, Shurong, Ahmad, Waheed, & Khan, 2018); no entanto, se deparam com desafios na hora de promover
ações que integram o saber individual ao repertório organizacional (Wiig, 1997). Isso pode ser explicado pelo
pressuposto proposto por (Polanyi, 1966) de que todo conhecimento originalmente é tácito, ou seja, de difícil
expressão. Assim, para gerar valor para a organização, o conhecimento tácito precisa ser convertido em explícito,
processo esse descrito pela espiral constituída pela socialização, externalização, combinação e internalização
do conhecimento, sendo os processos de externalização e combinação os determinantes para a transferência do
conhecimento individual em conhecimento organizacional (Nonaka et al., 2000).

É aí que entra a GC, fundamental para estruturar toda base de conhecimento organizacional, por meio de
ferramentas e do desenvolvimento de práticas, as quais incorporam pessoas, processos e tecnologia para criar valor
(Dalkir, 2011; Islam & Agarwal, 2021). Isso possibilita o gerenciamento e a criação do conhecimento, promovendo
a renovação permanente desse ativo (Wiig, 1997), difundindo-o e incorporando-o junto aos produtos, serviços ou
sistemas produzidos (Nonaka et al., 2000), ajudando, desta forma, as organizações a reter, desenvolver, organizar
e utilizar seus saberes (Karamat et al., 2018).

Para o conhecimento ser organizado de forma sistemática pela GC, são estabelecidos alguns processos que
permitem que ele circule pela organização e se transforme em um ativo estratégico (Dalkir, 2011). Apesar de
não existir um consenso na literatura sobre esses processos, eles basicamente se concentram na identificação,
criação, armazenamento, compartilhamento, utilização e avaliação do conhecimento (Damian & Cabero, 2020).

Portanto, o conhecimento é recurso primordial para a sustentabilidade das organizações e a GC é fundamental para
manter e renovar a base de conhecimento, contribuindo para o processo de aprendizado organizacional, inovação
e sucesso (Dalkir, 2011). Organizações que valorizam o conhecimento e dão importância a seu gerenciamento
e compartilhamento entre os indivíduos melhoram seus resultados e desenvolvem um ambiente adaptável às
mudanças (Trevisan, 2019).

Compartilhamento do conhecimento
O compartilhamento do conhecimento é um dos meios para assegurar vantagem competitiva e melhorar a tomada
de decisão, o desempenho, a produtividade e a capacidade de inovação (Hu & Randel, 2014; Jiang & Chen,
2018). Caracteriza-se como um processo crucial para manter a base de conhecimento de qualquer organização,
o que requer a participação e o esforço dos indivíduos envolvidos (Cui, 2017). Bavik, Tang, Shao, e Lam
(2018) destacam que o sucesso da GC está ligado à motivação dos sujeitos em se envolverem na dinâmica de
compartilhamento do conhecimento, diminuindo a dependência entre os envolvidos e facilitando o acesso ao
repertório disponível (Trevisan, 2019). Ao compartilhar saberes, os indivíduos trocam informações, habilidades
ou experiências uns com os outros (Dalkir, 2011).

O conhecimento especializado e que tem valor se encontra na mente dos indivíduos como um recurso pessoal
(Gerpott, Fasbender, & Burmeister, 2020). Neste sentido, o compartilhamento é o modo de colocar tal recurso à
disposição de mais pessoas, transformando-o em um bem público (Cabrera & Cabrera, 2002). Essa passagem do
pessoal para o coletivo pode ser um desafio, uma vez que o conhecimento individual costuma estar associado
ao status e reputação de quem o detinha em primeiro lugar (Rhee & Choi, 2017). Porém, o processo de
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compartilhamento não implica perder a propriedade do conhecimento, pelo contrário, gera propriedade conjunta
entre sujeito e organização (Bavik et al., 2018; Ipe, 2013).

O compartilhamento do conhecimento deve ser compatível com o trabalho que os indivíduos realizam e as
posições que assumem na organização, com a finalidade de melhorar a cooperação e o desempenho no trabalho
(Cui, 2017). Contudo, para ser valioso, esse processo precisa acontecer entre grupos diversificados, que fazem
parte de equipes ou unidades de negócios diferentes, o que enriquece o saber compartilhado (Cummings, 2004).

Aspectos ligados à desconfiança, à insegurança e ao individualismo influenciam no processo de compartilhar
conhecimento (Zaglago, Chapman, & Shah, 2016), assim como elementos da cultura organizacional (Hau, Kim,
Lee, & Kim, 2013), processos internos (Ma, Huang, Wu, Dong, & Qi, 2014), motivacionais, comunicacionais
(Hu & Randel, 2014), temporais, a existência de um ambiente de trabalho competitivo, a falta de estratégias de
gerenciamento e a falta de infraestrutura tecnológica (Fong & Chu, 2006), dentre outros.

Para superar estas barreiras, existem diversos mecanismos de compartilhamento do conhecimento, sendo as
organizações livres para utilizarem os que mais se adequam aos objetivos pretendidos, à natureza da tarefa e ao
tipo de conhecimento que está sendo transferido (Choo, 2006). Por essa razão, torna-se importante o investimento
por parte das organizações em espaços que favoreçam o fluxo do conhecimento, construindo ambientes que
propiciem a interação e compartilhamento entre os indivíduos (Rechberg & Syed, 2014).

Ambientes para o compartilhamento do conhecimento
Para que o conhecimento seja compartilhado, é necessário que existam pessoas dispostas a compartilhar o que
sabem dentro de uma dada organização e pessoas dispostas a se apropriar do que está sendo oferecido (Nonaka &
Takeuchi, 1997). A fim de melhorar essa experiência, as organizações devem criar contextos ativos, chamados de
“ba”, que são essenciais para subsidiar o processo de criação e de compartilhamento do conhecimento, promovendo
a interação entre conhecimentos saberes tácitos e explícitos, tanto no âmbito individual como no coletivo (Nonaka
et al., 2000).

O termo “ba”, de origem japonesa, significa “lugar”, sendo entendido como a relação espaço-tempo onde o
conhecimento é compartilhado, criado e utilizado (Nonaka & Takeuchi, 1997), determinando, assim, o lugar e o
tempo onde a informação se torna conhecimento (Sousa, Costa, & Aparicio, 2017). Dessa forma, o “ba” é visto
como um espaço comunitário dentro de um contexto capacitante a fim de que as pessoas se sintam “seguras e
mobilizadas para compartilhar informações e conhecimentos com o grupo e com a organização” (Drago, Sato,
Ribeiro, & Silva, 2011, p. 38).

O “ba” é ativado pela autonomia, caos criativo, diversidade mínima efetiva, redundância, confiança e compromisso,
o que caracteriza os indivíduos participantes como sujeitos de ação e não meros expectadores (Nonaka et al.,
2000). Além disso, ambientes de compartilhamento do conhecimento são propulsores da criatividade, inovação e
aprendizagem. Contudo, a disposição desses ambientes nas organizações depende de uma mudança cultural que
favoreça sua implantação (Drago et al., 2011).

Sousa et al. (2017) explicam que tanto a criação como o compartilhamento e a utilização do conhecimento
estão relacionados com o contexto social, cultural e histórico das pessoas que, por sua vez, fornecem a base
para a interpretação e a criação dos significados. Em tal cenário, o “ba” é visto como um local de interação
compreendendo um espaço físico, virtual e mental, ou ainda a combinação deles (Nonaka & Konno, 1998).
Dorow et al. (2018) destacam que os espaços físicos e virtuais subsidiam o processo de compartilhamento do
conhecimento nas organizações. Para os autores, as estruturas físicas compreendem as interações face a face
e as observações, enquanto as estruturas virtuais têm como base a tecnologia como facilitadora do fluxo do
conhecimento, principalmente quando se pensa em trabalho distribuído, com equipes alocadas em localidades
diferentes.

Senoo, Magnier-Watanabe, e Salmador (2007) destacam que, no “ba”, torna-se necessária a avaliação do que se
é exposto, o estabelecimento de uma comunicação direta entre as partes interessadas, o compartilhamento do
conhecimento por meio da fala e da escrita e uma autoavaliação do que foi apresentado e assimilado, garantindo,
desta forma, a qualidade do que se compartilha. Assim, compreender o “ba” de uma organização é importante
para facilitar o processo de compartilhamento e criação do conhecimento organizacional, diminuindo as barreiras e
facilitando o processo como um todo. Porém, somente a estruturação de um “ba” não é suficiente para estimular a
troca de conhecimento entre os indivíduos, estando este espaço sujeito a influência de diversas variáveis (Tenório,
Massuda, & Vidotti, 2020).

MÉTODO
Utilizou-se a pesquisa bibliográfica para investigar o compartilhamento de conhecimento na indústria de software,
a qual se constitui, principalmente, por pequenas empresas caracterizadas pelo intenso crescimento global
(Gazquez, Machado, & Urpia, 2020) e por mudanças tecnológicas frequentes (Rivero, 2010). Organizações desse
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setor são responsáveis por desenvolver e aperfeiçoar o produto que sustenta o fluxo de dados e informações no
mundo atualmente – o software – sendo esses produtos e os serviços prestados cruciais para o desenvolvimento
das mais diversas atividades em distintos segmentos (Calero, Guzmán, Moraga, García, & Calero, 2020; Cico,
Jaccheri, Nguyen-duc, & Zhang, 2021).

O mercado brasileiro de software representa 2,1% do mercado mundial e 42,8% do mercado da América Latina,
com um crescimento de 9,8% em 2018, o que movimentou cerca de 47,7 bilhões de dólares e manteve o Brasil
na 9aposição do Ranking Mundial (Associação Brasileira de Software, 2019). Ainda de acordo com os dados
da ABES, há mais de 19 mil empresas no Brasil voltadas para o desenvolvimento, produção e distribuição de
software e de prestação de serviços; destas, aproximadamente 27,86%, se dedicam apenas ao desenvolvimento e
produção de software.

Nos últimos anos, observou-se um aumento nas parcerias entre empresas menores e maiores, marcando a
integração de soluções mais robustas e consolidadas no mercado (Associação Brasileira de Software, 2019). Estas
soluções são caracterizadas por exigirem inovação e, por isso, requerem conhecimento especializado por parte
dos colaboradores, atribuindo às atividades desenvolvidas o status de intensivas em conhecimento (Nawinna,
2011). Neste cenário, o conhecimento está no centro das atividades, constituído pela combinação do contexto, da
experiência e da interpretação dos indivíduos (Basañez, 2012). Dessa forma, compartilhar conhecimento neste
ambiente é primordial para alcançar os objetivos organizacionais; assim, o conhecimento é visto como um ativo
estratégico que fortalece as capacidades da organização e influencia sua competitividade (Gazquez et al., 2020).

Inicialmente, foi realizada uma pesquisa bibliográfica com objetivo exploratório. Foram procurados na base de
dados Google Scholar artigos completos publicados em periódicos, e também dissertações e teses correlatas ao
objetivo estabelecido. Foi utilizada a seguinte combinação de palavras-chave em português em “qualquer lugar
do texto”: “compartilhamento do conhecimento” + “indústria de software”, no período entre 2015 e 2020. Essa
busca originou em 147 resultados.

Posteriormente, foi realizada uma análise minuciosa do resumo dos trabalhos encontrados. Dessa análise foram
selecionadas seis (06) dissertações, uma (01) tese e três (03) artigos completos publicados em periódicos cujo
objeto de estudo era a indústria/desenvolvimento desoftware, com discussão em algum ponto do trabalho sobre
o compartilhamento do conhecimento, resultando em um total de 10 trabalhos selecionados. Em seguida, foram
observadas duas categorias, sendo, i. foco do trabalho e ii. ambiente onde o conhecimento é compartilhado.

RESULTADOS
Dentre os trabalhos analisados, verificou-se que não há uma discussão voltada exclusivamente para os ambientes
onde o conhecimento é compartilhado na indústria de software. Observou-se como ênfase das discussões o estudo
de práticas e ferramentas da GC (Gaspar, Santos, Donaire, Kuniyoshi, & Prearo, 2016; Paula, 2019; Trevisan,
2019), a criação do conhecimento organizacional (Klaus, Schmidt, Schreiber, & Bessi, 2016), o mapeamento do
conhecimento (Silva Filho, 2016), a elaboração de um diagnóstico organizacional para a investigação da GC (Pinto,
2017), aspectos norteadores da GC (Rezende, 2017), a influência das emoções positivas no compartilhamento do
conhecimento (Vidotti, 2017), a influência do capital social no compartilhamento do conhecimento (Santos, 2019)
e a relação entre a prática de mentoring e o processo de compartilhamento do conhecimento (?). O Quadro 1
mostra uma síntese da análise realizada.

Autores Objetivo da Pesquisa Característica do ambiente onde o co-
nhecimento é compartilhado

Tipo de Pesquisa
Gaspar et al.
(2016)

Identificar as práticas e fer-
ramentas da GC utilizadas
por empresas demédio ou
grande porte do setor de
software

Oambiente deve ser sustentado por prá-
ticas e ferramentas da GC para que o co-
nhecimento seja disseminado, o que pos-
sibilita a criação de novos conhecimen-
tos

Empírica(estudo
multicaso)

Klaus et al.
(2016)

Analisar a percepção dos
profissionais do setor de
desenvolvimento de soft-
ware em relação à criação
do conhecimento organiza-
cional

A inexistência de um ambiente favorá-
vel para o compartilhamento do conheci-
mento influencia negativamente na cria-
ção do conhecimento organizacional

Empírica (estudo de
caso)
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Autores Objetivo da Pesquisa Característica do ambiente onde o co-
nhecimento é compartilhado

Tipo de Pesquisa
Silva Filho
(2016)

Relacionar as experiências
dos participantes de proje-
tos de software com os co-
nhecimentos que são apli-
cados por meio da aná-
lise Post-mortem deMape-
amento do Conhecimento

A análise Post-mortema integrada a um
processo de Mapeamento do Conheci-
mento centra na experiência dos indiví-
duos paramapear os conhecimentos ad-
quiridos durante a realização de um pro-
jeto. Essas técnicas, quando integradas,
auxiliam no compartilhamento e regis-
tro do conhecimento, seja no ambiente
físico ou virtual

Empírica (estudo de
caso)

Pinto (2017) Propor um instrumento
para investigação da GC

O instrumento proposto contempla o
compartilhamento do conhecimento.
No entanto, não enfatiza explicitamente
o ambiente onde ocorre este processo

Teórica-empírica
(survey)

Rezende
(2017)

Propor uma teoria que
mostra os aspectos norte-
adores da GC em uma de-
terminada organização

A empresa estudada utiliza umblog para
que os colaboradores compartilhem os
problemas técnicos e as lições aprendi-
das. Para aproximar os participantes de
times remotos ao restante da equipe são
realizadas, frequentemente, reuniões re-
motas via Skype. A empresa preza tam-
bém pelo compartilhamento do conheci-
mento no ambiente físico, incentivando
seus colaboradores a compartilharem
entre si, principalmente entre os mais
experientes emenos experientes

Teórica-empírica
(estudo de caso)

Vidotti
(2017)

Investigar a influência das
emoções positivas no com-
partilhamento do conheci-
mento

Apenas a criação de um “ba” não é su-
ficiente para estimular o compartilha-
mento do conhecimento entre os indi-
víduos, uma vez que outras variáveis in-
fluenciam esse processo, dentre elas as
emoções

Empírica (survey)

Santos
(2019)

Verificar a influência do ca-
pital social no compartilha-
mento do conhecimento

É preciso um ambiente físico ou virtual
que seja favorável ao compartilhamento
do conhecimento

Empírica (survey)

Trevisan
(2019)

Realizar um diagnóstico da
GC com foco nas práticas
adotadas

Há necessidade de um ambiente ade-
quado, bem como de práticas e ferra-
mentas que propiciem a GC no contexto
organizacional

Empírica (estudo de
caso)

Paula (2019) Analisar ousode ferramen-
tas e práticas da GC

A produção de software se dá por meio
da relação, interação e integração das
práticas de GC, que precisam ser supor-
tadas por um ambiente favorável

Empírica (estudo
multicaso)

Curbete,
Sartori, e
Machado
(2020)

Compreender a relação en-
tre a adoção de práticas de
mentoringb e o processo de
compartilhamento do co-
nhecimento

O ambiente em questão é caracterizado
por pessoas com mais experiência do
que outras em relação a uma determi-
nada tarefa ou processo, e o comparti-
lhamento do conhecimento ocorre en-
tre essas pessoas pormeio de reuniões,
troca de e-mails emensagens

Empírica (estudo de
caso)

Tabela 1. Relação dos resultados obtidos como ambiente de compartilhamento do conhecimento e a relevância desse processo para o contexto
organizacional.
Fonte: Elaborado pelas autoras (2021).

aTécnica utilizada ao final de um projeto para relato das experiências vivenciadas; é uma reunião de retrospectiva (Silva Filho,
2016).

b“Prática de desenvolvimento profissional pautada no apoio de um indivíduo especialista ou mais experiente junto a outro menos
experiente, com objetivo de melhorar seu desempenho e a inserção na organização” ((Curbete et al., 2020, p. 985).

Gaspar et al. (2016) identificaram, com base em um estudo exploratório, as práticas e ferramentas inerentes à
GC empregadas por 15 empresas brasileiras de médio ou grande porte desenvolvedoras de software. Os principais
resultados da pesquisa apontam que os indivíduos desta área de atividade dão preferência para interações
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presenciais ou remotas voltadas para reuniões e treinamentos. Além disso, observou-se que estas práticas são
mais recorrentes na dimensão estratégica da empresa. A respeito das ferramentas utilizadas para suportar o fluxo
de informação nas empresas investigadas, observou-se o uso de e-mail, telefone via internet ou celular, intranet,
navegadores e servidores web. Os autores deixam claro que estas práticas e ferramentas são fundamentais para
dar sustentação à GC no contexto organizacional, uma vez que o conhecimento é recurso fundamental para a
oferta de produtos e serviços diferenciados e cada vez mais especializados. Ressaltam ainda que as práticas e
ferramentas, adotadas de forma presencial ou remota, são fundamentais para sustentar a geração e a disseminação
do conhecimento na indústria de software, que tem estes processos como premissa básica da sua existência.

Klaus et al. (2016) analisam as características da criação do conhecimento organizacional em uma empresa de
desenvolvimento de software a partir da percepção de seus colaboradores. Concentram-se em um estudo de caso
único, com foco na criação e na promoção do conhecimento e no ambiente para a conversão do conhecimento
tácito em explícito. Destacam a intensiva produção de conhecimento na organização e o entendimento, por parte
dos colaboradores, de que para produzir resultados o conhecimento precisa ser compartilhado e difundido pela
empresa. No entanto, com base nas entrevistas e nas observações realizadas, verificou-se a inexistência de uma
cultura voltada para o compartilhamento do conhecimento na organização. Em decorrência disto, constatou-se
que “não há um local (físico ou virtual) para a troca de experiências, nem um repositório central de informações
que seja eficiente ou conhecimento oriundo das experiências ou análises que são realizadas para o atendimento
às demandas dos clientes” (Klaus et al., 2016, p. 14). Observou-se que a empresa não tem processos definidos
para o compartilhamento do conhecimento entre os colaboradores, evidenciando, além disso, a concentração do
conhecimento em poucos indivíduos que apresentam pouco interesse em compartilhar o que sabem. Assim, os
autores sugerem que seja dada maior importância ao processo de compartilhamento do conhecimento dentro da
organização estudada, uma vez que a criação do conhecimento, foco do estudo, se dá a partir da interação entre
os sujeitos.

Silva Filho (2016) realizou um estudo voltado para o mapeamento do conhecimento em empresas desenvolvedoras
de software, com a finalidade de relacionar as experiências dos participantes dos times e os conhecimentos que
são aplicados nas atividades da organização. O estudo evidenciou que o compartilhamento do conhecimento
ocorre por meio da troca de experiências entre os indivíduos do mesmo time ou de times diferentes, e que ao
mapear o conhecimento é possível identificar os especialistas. Essa troca de experiência pode ser promovida pela
análise Post-mortem e os conhecimentos compartilhados podem ser registrados via técnicas de mapeamento. O
autor foca no ambiente das reuniões Post-mortem e enfatiza que os indivíduos precisam se sentir bem à vontade
para que possam relatar e trocar entre si, de forma clara e íntegra, as experiências vivenciadas em um projeto.

Ao propor um instrumento para a investigação da GC em pequenas e médias empresas da indústria de software,
Pinto (2017) reconhece a importância dos processos da GC, dentre eles do compartilhamento. Compondo o
instrumento, a autora propõe uma etapa chamada “compartilhamento de informações”, com a finalidade de
identificar se há um fluxo de conhecimento entre os membros da equipe como forma de sustentar as atividades
desenvolvidas. Discute, no decorrer do trabalho, sobre o ambiente organizacional, com ênfase no ciclo da GC
como facilitador da criação, compartilhamento e utilização do conhecimento, porém não trabalha especificamente
com questões voltadas às características do ambiente no qual o conhecimento é compartilhado.

Rezende (2017) enfatiza que o conhecimento é indispensável para a execução e sucesso de toda e qualquer
atividade, seja ela individual ou organizacional. Ressalta que as pessoas são elementos essenciais do processo de
compartilhamento do conhecimento e que este processo pode ser subsidiado por iniciativas da organização. Mostra
que na organização estudada há a existência de um blog de uso exclusivo dos colaboradores onde se compartilham
boas práticas e as lições aprendidas. Além disso, os colaboradores são incentivados a compartilharem conhecimento
entre si por meio de programas de orientação e mentoria. Esta prática faz com que se crie um ambiente favorável
ao compartilhamento do conhecimento, impactando diretamente na produtividade e eficiência dos colaboradores.

Ao estudar a influência das emoções positivas no compartilhamento do conhecimento na indústria de software,
Vidotti (2017) destaca a importância de um ambiente propício, no entanto, enfatiza que apenas a criação de um
“ba” não é suficiente para estimular o compartilhamento do conhecimento entre os indivíduos, uma vez que outras
variáveis influenciam neste processo, dentre elas as emoções. Dentre os achados da pesquisa, a autora aponta
que a indústria de software é caracterizada pela criatividade, produtividade e inovação e que a internalização de
emoções positivas exerce influência direta nestes processos, uma vez que eles dependem do compartilhamento do
conhecimento para acontecerem.

A fim de identificar o impacto do capital social no compartilhamento do conhecimento entre indivíduos de
diferentes times que usam métodos tradicionais ou ágeis para o desenvolvimento de software, Santos (2019)
parte do pressuposto de que indivíduos com capital social mais abundante são propensos a trocar conhecimento
com maior frequência. Enfatiza a necessidade de espaços físicos e de momentos mais informais, bem como de
ambientes comuns, tais como, salas de café e jogos, para aproximar as pessoas e facilitar as interações. Ressalta
também o uso da tecnologia para conectar pessoas e promover a troca de conhecimento.

No trabalho de Trevisan (2019) pode-se observar que a organização estudada, de forma geral, tem implementado
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iniciativas para geração de ambientes organizacionais voltados para a cultura do conhecimento. A autora
ressalta que, devido ao fato de a indústria de software desenvolver atividades intensivas em conhecimento,
nestes ambientes torna-se importante a instituição de práticas voltadas à geração e ao compartilhamento do
conhecimento tácito. Neste sentido, é preciso criar contextos de trabalho participativos, bem como de práticas
que deem suporte para a interação interpessoal, constituindo, assim, um ambiente que incentive a comunicação,
a interação entre as pessoas e o compartilhamento do conhecimento.

Ao investigar as práticas e ferramentas da GC, Paula (2019) mostra que o conhecimento está diretamente
relacionado à tomada de decisão, uma vez que este processo depende dos objetivos e das estratégias pré-
estabelecidas. Ressalta que tudo que constitui o ambiente organizacional (pessoas, processos e tecnologia)
se relaciona diretamente ao produto produzido. Desta forma, a interação entre estes elementos promove o
compartilhamento do conhecimento do nível individual para o organizacional, dando respaldo à criação de novos
saberes.

?, ao relacionarem a adoção de práticas de mentoring ao compartilhamento do conhecimento em uma empresa
de desenvolvimento de software, discorrem sobre os benefícios de compartilhar conhecimento, e de que forma o
mentoring pode dar suporte a este processo, direcionando uma discussão mais voltada para a aprendizagem
organizacional. Em tal contexto, os pesquisadores consideram o conhecimento e o capital humano como elementos
estratégicos, sendo papel da organização estimular o compartilhamento do conhecimento entre os colaboradores
com a finalidade de aprimorar o ambiente de trabalho e estreitar as relações. No texto, não há menção ao espaço
para esse compartilhamento, no entanto, a mentoria é realizada no ambiente da própria empresa e considera a
colaboração mútua entre os envolvidos, o uso de e-mails e chats para a disseminação de informações, a leitura e
discussão de assuntos em grupos, a conversa sobre pontos relacionados ao desenvolvimento de software entre
mentor e mentorado e a prática de reuniões semanais como forma de acompanhar o andamento e verificar as
necessidades do projeto que está sendo desenvolvido.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este artigo teve como objetivo verificar como o processo de compartilhamento do conhecimento está ligado ao
ambiente no qual ele ocorre, seja físico ou virtual, na indústria de software. Para entender tal contexto, foi
realizada uma pesquisa bibliográfica com base em estudos realizados entre os anos de 2015 e 2020. Observou-se
que, dentre os 10 trabalhos analisados, o ambiente no qual o conhecimento é compartilhado ou criado não foi
foco de nenhuma das discussões. De forma geral, a ênfase das discussões se voltou para as ferramentas e práticas
que aumentam a efetividade do conhecimento no ambiente organizacional, e os fatores que podem influenciar ou
que se relacionam ao processo de compartilhamento do conhecimento, tais como, a criação do conhecimento, os
aspectos norteadores da GC, as emoções positivas e o capital social.

Embora os estudos analisados não discorram exclusivamente sobre a criação e a organização do “ba” como espaço
de interação, compartilhamento e criação do conhecimento, os trabalhos ajudaram a compreender algumas
questões acerca da relação entre compartilhamento do conhecimento e o cenário onde esse processo ocorre na
indústria de software. Pode-se afirmar que sem um ambiente adequado, as práticas e ferramentas da GC não são
executadas efetivamente.

Evidencia-se a importância e a necessidade do compartilhamento do conhecimento nos processos que envolvam o
desenvolvimento de software, resultado da capacidade de criação de seus desenvolvedores que utilizam como
insumo principal para a sua construção o conhecimento que possuem. Portanto, considerar o conhecimento como
elemento essencial para subsidiar este processo é crucial para criar contextos favoráveis ao compartilhamento do
conhecimento, processo que sustenta a criação do conhecimento individual e organizacional. É a partir desta
premissa que as organizações do setor de desenvolvimento de software preparam ambientes físicos ou virtuais
dotados de práticas e ferramentas que deem amplitude aos fluxos de conhecimento entre os indivíduos de um
time ou da organização como um todo, tornando, desta forma, o conhecimento ativo e eficiente na organização.

Portanto, estabelecer um ambiente no qual os indivíduos se sintam à vontade é essencial para promover a GC na
indústria de software. Destaca-se que este espaço pode ser físico ou virtual e precisa contemplar as atividades
desenvolvidas. Além disso, é necessário que sejam desenvolvidas, neste ambiente, ações que contemplem todos os
indivíduos envolvidos no processo para solidificar e fortalecer as relações. No entanto, não foi possível comparar
a efetividade entre o ambiente físico e virtual.

Como pesquisas futuras, propõe-se a realização de estudos voltados exclusivamente para a criação e manutenção
do “ba” organizacional na indústria de software, com foco nos pontos positivos e negativos deste ambiente, bem
como na mensuração de sua efetividade.
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